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Resumo 

 

O presente estudo desenvolve-se numa Escola Básica 2,3 do Algarve, incidindo sobre as 

práticas de avaliação de uma professora de Matemática que lecciona uma turma 

experimental de 5.º ano, com o Novo Programa de Matemática do Ensino Básico 

(NPMEB).  

O objectivo da investigação é identificar, descrever e compreender, em profundidade, as 

práticas dessa professora e a forma como os seus alunos encaram a avaliação, 

designadamente no que se refere ao seu aspecto formativo, o qual foi reforçado no 

contexto da experimentação do NPMEB.  

Desse modo, procura-se dar resposta às seguintes questões de investigação: 

 Quais os aspectos mais significativos presentes, no dia-a-dia, na forma de avaliar de 

uma professora do 2.º ciclo, no âmbito da experimentação do novo programa? 

 Como é que os alunos desta professora encaram a avaliação na disciplina de 

Matemática? 

 De que modo é que estes alunos reconhecem na avaliação uma oportunidade para a 

sua aprendizagem? 

Seguiu-se uma abordagem metodológica de carácter qualitativo onde se privilegia a 

descrição e a interpretação dos dados recolhidos. Adoptou-se o desenho de estudo de 

caso, que toma uma forma narrativa e se assume como particularista, ao focar-se numa 

turma e na respectiva professora. 

Os dados foram recolhidos através de entrevistas e conversas informais com a 

professora, de questionários a todos os alunos e de entrevistas a alguns alunos 

seleccionados, incluindo documentos produzidos em sala de aula.  

Concluiu-se que a professora participante revela um conhecimento e respeito profundo 

pelas recomendações actuais no domínio da avaliação, nomeadamente pelo princípio da 

transparência, e as suas práticas mostram que integrou as recomendações do Novo 

Programa. Os alunos não valorizam a avaliação externa mas interessam-se pelas 

classificações que obtêm na escola e enaltecem os testes escritos. A maioria dos alunos 

da turma mostram ter noção do modo como são avaliados, ainda que a sua visão sobre a 

avaliação tenda a ser muito redutora, pois relacionam-na com notas, classificações, 

progressão de ano e vêem o teste como o instrumento fundamental para quantificar o 

seu nível de conhecimentos.  

Palavras-chave: Avaliação, Concepções, Práticas, Aprendizagem.  
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Abstract 

 

This study takes place in an Elementary School of the Algarve, focusing on the 

assessment practices of a mathematics teacher who teaches an experimental class of 5th 

grade with the New Mathematics Curriculum for Elementary Education (NPMEB).  

The aim of the research is to identify, describe and understand in depth the practices of 

this teacher and how her students perceive the assessment, particularly as regards its 

formative aspect, which was strengthened in the context of experimentation of the 

NPMEB.  

In this way, the study aims to answer the following questions: 

 • What are the most significant features present in this teacher’s day-to-day assessment 

practices within the experimentation of the new curriculum? 

 • How do her students perceive their assessment in mathematics? 

 • How do these students recognize assessment as an opportunity for learning? 

The methodological approach was qualitative and focused on the description and 

interpretation of the data collected. The study follows a case study design that takes a 

narrative form and has a particularistic nature, being circumscribed to one class and 

their teacher.  

The data were collected through interviews and informal conversations with the teacher, 

questionnaires to all students and interviews to some students, including documents 

produced in the classroom.  

It was concluded that the participant teacher reveals knowledge and deep respect for the 

current recommendations in assessment issues, including the principle of transparency, 

and her practices show that she has incorporated the recommendations of the New 

Curriculum. Students do not value the external evaluation but are interested in the 

ratings they get at school and exalt the written tests. Most students in the class show to 

have an idea of how they are assessed, although their view on assessment tends to be 

very narrow, because they relate it with marks, ratings, grade progression and see the 

test as the key tool for quantifying their level of knowledge.  
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